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INTRODUÇÃO

A crença pode ser investigada por aspectos que determinam o acreditar, como também a própria fé do homem.

A discussão sobre o tema das crenças define-se segundo Wittegenstein, no âmbito de suas objeções as teorias do juízo de Russell.

A principio, Russell sustentara uma teoria dualista, em que a crença configuraria uma relação binária entre algo mental - um sujeito ou um ato de crença - uma entidade objetiva, cuja existência independe dela constituir uma crença para alguém.
CRENÇAS:

·  O protestantismo se insere no nosso enquadramento. Ele surgiu com o grande líder Lutero da Reforma, Martinho Lutero (1483-1546), monge Agostiniano natural de Eusleben, na Alemanha. O rompimento de Lutero com a igreja teve inicio com as questões das indulgências.

· As idéias de Lutero resumia-se nos seguintes fundamentos:

· Abolição dos cultos e dos santos das imagens e das relíguias.

· Crença de que salvação pode ser alcançada exclusivamente pela fé.

· Livre interpretação da bíblia.

· Abolição dos sacramentos exceto o batismo e a comunhão.

· Eliminação da hierarquia eclesiática e substituição dos padres e bispos não obrigados ao celibato.

· Substituição do latim pelo idioma nacional na cerimônia do culto.

Os fatores que contribuíram para a reforma :

· Espíirito critico e o individualismo

· A política nacionalista

· A corrupção do alto clero e do papa

· O crescimento da burguesia

Resultados da Reforma Protestante.

· A divisão entre católicos e protestantes

· Guerras religiosas

· Abolição dos impostos

· A diminuição do poder político do papa

· E a própria renovação da igreja.

Assim que a corrupção penetra em qualquer parte, constata-se o reino de uma superstição multíplice, diante da qual a crença geralmente adotada até então empalidece e impotencializa-se: uma vez que a superstição é livre pensamento de segunda categoria; quem se lhe entregue escolhe certas formas, certas fórmulas que lhe agradam; concede-se o direito de escolher. O supersticioso tem qualquer coisa demais “pessoal” que o crente. Desse ponto de vista a superstição sempre indica um progresso sobre a fé, torna claro que a inteligência se liberta e reclama seus direitos.

Uma sociedade onde a corrupção se instala é acusada de abandono, de fato o prestígio da guerra e do entusiasmo marcial sofrem baixa visível; aspira-se aos prazeres da existência com tanto ardor quanto aquele antigamente posto em conquistar honras militares ou gímnicas.

Aplicamos esse ceticismo aos estados da alma e aos fenômenos religiosos, como o pecado, o arrependimento, a graça, a santificação de deixarmos roer o verme tão profundamente que agora com as leituras dos livros cristãos sentimos o mesmo sentimento de fina superioridade e conhecimento de causa: nós conhecemos bem melhor os sentimentos religiosos! E é também tempo de conhece-los bem e bem descreve-los, pois os crentes da antiga fé tente também a desaparecer; saibamos pelo menos sua imagem seu tipo em prol do conhecimento.

Todos os fundadores de religiões, grandes ou pequenos, recomendaram-lhes na sua sabedoria a fórmula de oração, longo trabalho mecânico dos lábios, aliada a um esforço de memória e a determinada posição das mãos, dos pés e dos olhos. Em todas as religiões o homem religioso é uma exceção sabem livrar-se de embaraços sozinhos, os pobres de espírito não conseguem sair-se de embaraços e se lhes recusam suas preces, recusam-lhes religião, como o protestantismo conseguem fazer cada vez mais.

· O próprio Deus não pode subsistir sem os homens sábios - disse Lutero, com correção; mas Deus não pode sobreviver, com maior razão ainda, sem os insensatos - isso deixou de dizer o bom Lutero.

· A resolução cristã de achar o mundo feio e mau tornou o mundo feio e mau.

· O pecado é um sentimento judeu e uma invenção judaica e em relação a esse bastidor de toda a moralidade cristã o cristianismo procurou, com efeito, judaizar o mundo inteiro.

CONCLUSÃO:
· O fundador do cristianismo acreditava que nada fazia que os homens sofressem  mais que o pecado; este foi o seu erro, o erro de quem se sentem sem pecado, de alguém a quem faltava experiência a esse respeito! Desta maneira sua alma se encheu desta maravilhosa piedade por um mal que seu próprio povo que era o inventor do pecado, sofria raramente como de um grande mal! Mas os cristãos, uma vez a coisa feita, souberam dar  razão ao seu mestre, santificaram  seu erro para fazer dele uma “verdade”.
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